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Pe. Gleición Adriano da Silva

Neste mês de agosto somos chamados 

a refletir sobre nossa vocação cristã. 

Em sintonia com a CNBB intensificare-

mos nossas orações e ações em favor 

das vocações em geral. O objetivo é ce-

lebrar a diversidade das vocações e mi-

nistérios na vida da Igreja. O tema para 

nossas reflexões será: “Há esperança no 

caminho” e o lema é baseado na cami-

nhada dos discípulos de Emaús: “Ardia 

nosso coração quando ele nos falava 

pelo caminho” (cf. Lc 24, 32). 

Assim, na primeira semana voltaremos 

nossas atenções para as vocações pres-

biterais e diaconais, por causa da fes-

ta de São João Maria Vianney, o Cura 

D’Ars, no dia 4 de agosto. Homem santo 

e sábio, que na simplicidade soube vi-

ver como padre uma caridade heróica. 

É exemplo de dedicação paroquial que 

exerceu o pedido do Senhor: “rezar, 

curar e anunciar” (Lc 10,1-9). 

A segunda semana é dedicada à voca-

ção ao matrimônio e à vida em família. 

Vamos recordar da importância do “cha-

mado” a gerar a vida e continuar com a 

obra criadora de Deus. Celebraremos o 

“dia dos pais” lembrando da missão de 

“Ser Pai e ser Mãe” na modernidade e 

de assumir a vocação de vivenciar e en-

sinar os verdadeiros valores humanos e 

cristãos.

Na terceira semana, motivados pela 

festa da Assunção de Maria, modelo 

de todos aqueles que dizem “Sim” ao 

compromisso da vida e ao outro, refle-

tiremos sobre as vocações religiosas 

e missionárias, recordando os vários 

chamados de Deus, sejam para a vida 

contemplativa nos mosteiros, seja para 

vida ativa nas várias frentes pastorais e 

evangelizadoras. Na quarta semana de-

dicaremos atenção especial à vocação 

dos leigos. Cada pessoa, onde quer que 

se encontre, tem uma missão a viver e 

a cumprir na vida em comunidade. São 

muitos os serviços na vida de “Igreja”. 

Refletiremos sobre a necessidade da 

participação de todos e do valor de cada 

trabalho exercido na comunidade cris-

tã. Como o Senhor nos ensinou: na vida 

da Igreja “Ninguém é maior, ninguém é 

menor”. Na fé cristã, o valor de alguém, 

não se mede pelo cargo que ocupa, mas 

pelo amor que se vive. Somos membros 

vivos uns dos outros. Todos são neces-

sários.

E para finalizar o mês vocacional dedi-

caremos de forma especial ao trabalho 

exercido pelos nossos catequistas, os 

pedagogos da fé, aqueles que prestam 

o serviço de orientação e formação do 

conhecimento bíblico, incentivando e 

motivando os cristãos na vida de “Fé” e 

na participação das coisas de Deus.

Como cristãos, devemos permanente-

mente nos questionar sobre as exigên-

cias práticas de nossa vocação e da nos-

sa vida cristã. Que possamos ser uma 

Igreja viva, dinâmica e fervorosa no se-

guimento do Mestre Jesus Cristo e que 

busquemos servir à comunidade cristã 

com os nossos dons e serviços!
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“Cada um recebe o Espírito para 
diferentes serviços”
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Irmã Maria Auxiliadora

“... Pai Santo, Deus Eterno e todo-po-

deroso, por Cristo, Senhor nosso. Hoje, 

a virgem Maria, Mãe de Deus, foi ele-

vada à glória do céu. Aurora e esplen-

dor da Igreja triunfante, ela é consolo e 

esperança para o povo a caminho, pois 

preservastes da corrupção da morte 

aquela que gerou, de modo inefável, 

vosso próprio Filho feito homem, autor 

de toda a vida!”( Prefácio: a glória de 

Maria).

A Assunção é a festa mais antiga e mais 

solene em honra da Virgem, e remonta 

ao fim do século IV. Nasceu no Orien-

te, provavelmente em Jerusalém, junto 

do sepulcro da Ssma. Virgem, com o 

título de “Solenidade de Santa Maria”. 

Em Roma a festa foi introduzida no sé-

culo VI. O papa Sérgio I, no século VII 

solenizou-a com uma grande procissão 

noturna.

No dia 01 de novembro de 1950, o papa 

Pio XII proclamou solenemente como 

dogma de fé a doutrina da Assunção e 

compôs novo Ofício e nova Missa. 

A liturgia exalta Maria como “a bendi-

ta entre todas as mulheres”, “a mulher 

vestida de sol”, “a glória” e a salvação 

do povo cristão e apresenta aos fiéis 

as provas mais importantes do dogma 

da Assunção, expresso de modo claro 

e conciso na Oração e no versículo da 

Aclamação ao Evangelho.

O mistério da Assunção é uma conse-

quência lógica da divina maternidade e 

da Imaculada Conceição de Maria. Ela 

nos espera com as mãos repletas de 

dons. “Vamos a Ela que é nossa Advoga-

da junto de Deus e Medianeira de todas 

as graças, com o coração puro e espírito 

alegre.”

Fonte: Missal Romano cotidiano - Ed. Pau-

linas.

A comemoração do dia dos pais coloca 

sob nossas vistas  a figura heróica de 

tantos pais que dia após dia dão a vida 

por seus filhos. Não é nada fácil exercer 

esta tarefa hoje, nesta época em que a 

autoridade é contestada. O pai deve ser 

“autoridade” para seus filhos, não te-

nhamos dúvida. Autoridade no sentido 

pleno da palavra: corresponde ao poder 

de comandar o outro e levá-lo a agir da 

forma desejada; aquele que contribui 

para a base da responsabilidade; que 

faz crescer. Que os pais possam assu-

mir a sua missão e realmente demons-

trar a maturidade necessária para cum-

prir esta importante missão.

Xerox - O filho tem que ser sua có-

pia perfeita.

Expositor - Exibe o filho como 

um produto numa feira.

Autocrata - Em casa, quem de-

cide, sou eu.

Frustrador - Corta, pela raiz, 

qualquer iniciativa. 

Caxias - Se a lei existe, é para ser 

cumprida. 

Chantagista - Se não fizer isto, é 

porque não me ama. 

Irresponsável - Resolva isto 

com sua mãe. 

Comerciante - Só te dou isto, em 

troca daquilo.

Desligado - Ignora tudo o que diz 

respeito ao filho .

Inseguro - Quem sabe... pode dar 

tudo errado. 

Provedor - Tranquiliza-se dando 

coisas ao filho. 

Permissivo - O filho pode fazer 

tudo o que quiser.

Proprietário - O filho é meu e 

faço dele e com ele o que quero. 

Promotor - Sempre encontra 

algo para acusar o filho.

Educador - Ajuda a desabrochar 

o adulto que está na criança. 

Formador - Leva a sério a for-

mação integral do filho. 

Democrata - Dialoga para che-

gar a um consenso. 

Disponível - Reserva um tempo 

precioso para o filho.

Observador - Acompanha aten-

to as etapas do desenvolvimento do 

filho. 

Previdente - prepara o filho para 

aprender com os fracassos por vir. 

Agradecido - Reconhece no filho 

um presente de Deus, aos seus cui-

dados.

Libertador - Alerta que a ver-

dadeira liberdade é um bem que se 

conquista. 

Responsável - paga o preço de 

nunca ser omisso.

Religioso - Revela que a vida não 

se limita aos horizontes terrenos. 

Paciente - Ensina que a maturida-

de não acontece sem tropeços. 

Esperançoso - Acena para a luz, 

que está sempre no fim do túnel. 

Corajoso - Enfrenta os combates 

pelo sentido da vida.

Prudente - orienta a fazer os 

passos de acordo com as pernas. 

Realista - Prepara o filho para 

viver muito além dos limites da fa-

mília.

Fonte: Pe. Bolivar Hauck, MS

MARIA 
ASSUNTA AO CÉU

Dia dos Pais

Que tipo de pai é você?
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Weber Duarte e Denise Duarte

No último domingo do mês de Agosto 

comemoramos o dia do catequista. É 

muito bom que o povo cristão comemo-

re este dia, afinal de contas o catequista 

é uma pessoa muito importante e espe-

cial na vida de nossa igreja.

Ser catequista é ser capaz de evangeli-

zar, abrir caminhos, levar conhecimen-

to, informação e principalmente formar 

nossas crianças, adolescentes, jovens 

e adultos nos ensinamentos de cristo, 

além de ser uma bela vocação.

Aos nossos catequistas, muito obrigado 

pela paciência e por dedicar um tempo 

de suas vidas a nos tornar seres huma-

nos melhores e ajudar-nos na formação 

em cristo. Estes nossos irmãos cristãos 

dedicam boa parte seu tempo a evange-

lizar, e não recebem nada em troca, ou 

melhor, dizendo, recebem sim, o amor 

de Deus que é maior e melhor que qual-

quer outra retribuição.

Catequistas, vocês merecem este dia 

especial e devemos comemorar muito, 

por encontrar nos dias de hoje, pesso-

as dispostas a se dedicar a esta tarefa. 

Muitos de vocês estão há muito tempo 

nessa caminhada, ou seja,  anos dedica-

dos a formação do povo de Deus. Hoje 

nós estamos todos tão atarefados, sem 

tempo para nada, ainda sim encontra-

mos pessoas em nossa comunidade 

que conseguem priorizar Jesus em suas 

vidas e com muita dedicação levar seu 

nome aos outros.

Parabéns a todos vocês catequistas. 

Que o Senhor Jesus dê a vocês muita 

fé, saúde, paz, força, sabedoria e persis-

tência para continuar esta caminhada de 

evangelizar nos tempos atuais.

Joaquim Nogueira Barbosa

Desde 1929 quando o Papa Pio XI pro-

clamou São João Maria Vianney – Cura 

D’Ars, como “padroeiro de todos os páro-

cos”, o dia 04 de agosto é dedicado como 

o dia do Padre. Queremos nesta oportu-

nidade agradecer a Deus por ter convi-

vido com grandes párocos em nossa co-

munidade e suscitar uma reflexão sobre 

o trabalho e missão do padre de seguir 

o Cristo em disponibilidade missionária e 

em fraternidade sacerdotal.

A sociedade moderna está carente de 

sinais claros do Evangelho e dos valo-

res humanos e cristãos. Muitas pessoas 

sentem a necessidade da vivência, da 

experiência e do transcender. Os valores 

e as normas morais sofrem um choque 

de contra-valores, com isso trazem os 

conflitos e as mudanças de idéias com 

relação à família, à política, à religião, à 

economia mundial, à globalização e até 

à crise ética da conduta que se afundam 

em inumeráveis ideologias passageiras e 

na violência. 

O cenário de mudanças coloca o ser hu-

mano diante do mistério, do medo e da 

insegurança de se relacionar bem. Daí 

surge uma necessidade de líderes, capa-

zes de orientar a sociedade. Aqui entra 

a função do padre como um pastor para 

apascentar, acolher, ensinar e guiar a so-

ciedade. Ser sacerdote nos nossos dias 

está na linha de sentir-se amado e capa-

citado para amar. Alguém capaz de sentir 

a generosidade do saber acolher, res-

peitar, ouvir, ensinar e abençoar. Estas 

características são essenciais para trans-

mitir, ao outro, os verdadeiros valores da 

vida humana. Esta identidade do saber 

amar e dedicar ao próximo se reencontra 

quando se quer viver o sentido do sacer-

dócio em todas as suas perspectivas ou 

dimensões.

O padre é aquele que ao longo da sua 

vocação, se prepara emocionalmente, se 

aprofunda nos estudos, se aperfeiçoa na 

sua espiritualidade para consagrar a sua 

vida numa dimensão do sagrado: diante 

do sim que diz a Deus e à Comunidade 

Cristã, a sua vivência, o seu ser, o seu 

fazer, passa a pertencer totalmente ao 

serviço de Cristo e do seu Reino. Ele é 

ungido para participar do sacerdócio real 

de Cristo. Recebe a missão de servir in-

condicionalmente aos irmãos e irmãs.

O padre tem que se instalar na história 

humana e ser um defensor dos direitos 

da dignidade da pessoa. Tem que convi-

ver com a sua comunidade, conhecer a 

cultura do seu povo e se inteirar da forma 

de trabalho e das relações da sua comu-

nidade. Ele deve ter conhecimento das 

injustiças praticadas na sociedade e ser 

como um profeta que denuncia e orienta 

o seu povo contra qualquer situação in-

justa que gera a dor, o mal e a morte. 

Portanto, a identidade do sacerdote está 

enraizada na espiritualidade Cristológica: 

é aquele que deve agir e viver profunda-

mente no estilo de vida do Bom Pastor, 

que conhece amando, que experimenta 

as dores e é capaz de sacrificar, no amor 

de Deus, para “dar a vida pelas ovelhas”. 

Queremos nesta oportunidade convocar 

toda a Comunidade para rezar pelo nosso 

pároco Pe. Gleición, para que ele possa 

receber de Deus toda a inspiração, graça 

e força para responder aos nossos apelos 

e agir como o “Bom Pastor” e guia desta 

comunidade cristã.

Homenagem ao dia do catequista

“Tu apascentarás o meu Povo e serás o seu Pastor” 
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Programação Paroquial de Agosto

01 Domingo 09 horas

10 Horas

Domingo da Família

Reunião Jovens

Batizados

02 Segunda
15 horas

20 horas

Adoração e Missa de Cura

Terço dos Homens (Igreja)

03 Terça 15 horas
Sagrada Face

Reunião da Liturgia

04 Quarta
20h15min

Dia do Padre 

Reunião Núcleo intercessão (CPSA05)

05 Quinta
20 horas

20 horas

Reunião CPP

Grupo de Oração

07 Sábado

10 horas

15 horas

16 horas

16 horas

Intercessão Crianças CPSA

Reunião da Acolhida e Pastoral da Saúde. 

Encontro Mariano (Cia Maria)

Curso de Acólitos (Igreja)

08 Domingo 09 horas

18 horas

Domingo da Acolhida – Dia dos Pais 

Reunião Jovens

Homenagem aos Pais (Crisma) 

09 Segunda 20 horas Terço dos Homens (Igreja)

10 Terça 15 horas
Sagrada Face

Reunião de Liturgia  

11 Quarta
20h15min 

22 horas

Reunião Núcleo intercessão (CPSA)

Adoração Boa Viagem

12 Quinta 20 horas Grupo de Oração

14 Sábado
10 horas

16 horas

Intercessão Crianças (CPSA)  

Encontro dos Acólitos (Igreja)

15 Domingo Domingo do Dízimo - Encontro de Noivos

16 Segunda 20 horas Terço dos Homens

17 Terça 15 horas
Missa da Sagrada Face

Reunião de Liturgia

18 Quarta 20h15min Reunião Núcleo intercessão (CPSA) 

19 Quinta
15 horas

20 horas

Terço da Misericórdia 

Grupo de Oração

21 Sábado
10 horas

16 horas

Intercessão Crianças (CPSA) 

Preparação para a investidura Acólitos

22 Domingo 09 horas Reunião Jovens

23 Segunda 20 horas Terço dos Homens (Igreja)

24 Terça 15 horas
S. Face 

Reunião de Liturgia

25 Quarta 20h15min Reunião Núcleo intercessão (CPSA) 

26 Quinta 20 horas Grupo de Oração

28 Sábado

10 horas

18 horas

8h às 17h

Intercessão Crianças (CPSA) 

Reunião MECE´s - Missa de investidura Acólitos

Formação Discip. Amado (CPSA)

29 Domingo
09 horas

10 horas

8h às 17h

M 02 anos de posse padre Gleición

Reunião Jovens 

CRISMA PAROQUIAL

Formação Discip. Amado (CPSA)

30 Segunda
20 horas

20h15min

Terço dos Homens (igreja)

Palestra Intercessão “Intercessor, Combate na fé” (CPSA)

31 Terça 15 horas
Sagrada Face

Reunião de Liturgia
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INGREDIENTES 

• Filé de merluza;

• Tomate, cebola, pimentão e batata pi-

cados em rodelas;

• Alho, sal, limão, orégano, azeite, azei-

tona e ovos cozidos.

MODO DE PREPARO

Unte um tabuleiro com azeite e cubra-o 

totalmente com camadas dos ingredien-

tes nesta ordem: batata, o filé (já tem-

perado com alho, sal e limão), tomate, 

cebola, pimentão, sendo que é apenas 

uma camada de cada. Regue com azei-

te e salpique orégano. Tampe com pa-

pel alumínio e leve para assar em forno 

moderado até que as batatas fiquem 

macias. Enfeite rodelas de ovos cozidos 

e azeitonas. Sirva quente.

Receita do Padre

Filé de peixe ao forno

Aniversário do Pe. Gleición


